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LOBBY TEATRO 

O LOBBY é uma companhia de teatro profissional, com sede em Lisboa, fundada em 2021, por Mariana 

Fonseca e Joana Brito Silva. Assumindo um compromisso com uma ética que respeite a diversidade e rejeite 

a discriminação, divulga criações originais e promove trabalhos com forte cariz comunitário e educativo, 

atuando em zonas onde o impacto positivo da sua ação seja sentido. 

Os conteúdos dramatúrgicos das últimas criações do LOBBY assentaram na valorização do papel da Mulher 

e numa reflexão sobre a natureza do conceito de parentalidade. A proposta que aqui se pretende 

apresentar - O FILME QUE A DIXNEY NUNCA FEZ - surge como a evolução natural num percurso de combate 

à discriminação e assume-se como um novo patamar numa trajetória artística que se quer coerente.  

Individualizando os percursos de cada uma, Mariana Fonseca, enquanto criadora, destaca os projetos NÃO 

VAIS ENTRAR? (coproduzido pelo Programa [YOUNG EMERGING PERFORMERS], em 2022; uma iniciativa da 

Rua das Gaivotas6 e d’ O Espaço do Tempo); APATIA (inserido na Artemrede em 2022) e 112 -O JANTAR 

ESTÁ MESMO QUASE (coproduzido pela RTP Palco em 2021). Para a artista, cuja formação teve início em 

Realização Plástica do Espetáculo, as suas obras revelam sempre uma componente estética e plástica muito 

forte, que caracteriza como jovial, brilhante, colorida e com um espírito de celebração muito presente. 

Ambientes do seu imaginário aparecem aliados a soluções de grande fisicalidade, já que tem como 

referências os trabalhos de autores como Marlene Monteiro Freitas ou Alexander Ekman, ambos 

coreógrafos. A artista releva ainda competências na área da escrita através da experiência desenvolvida 

nestas, e noutras, criações, onde tem assinado os respetivos textos. Sublinha o Curso de Escrita 

Dramatúrgica, orientado por Cláudia Lucas Chéu, que realizou, em 2021.  

Já Joana Brito Silva, Mestre em Teatro Aplicado a Contextos Sociais e Educacionais, na Universidade 

Goldsmiths, em Londres, com uma bolsa da Fundação Calouste Gulbenkian, tem desenvolvido criações com 

um caráter sobretudo documental e comunitário.  

Tendo como principais referências os trabalhos das autoras Christiane Jatahy e Lola Arias, destaca os 

projetos DE PASSAGEM (2023); EFEITO BERBERETA (2022); NÃO EXISTEM CABEÇAS BICUDAS (2022) e BATE 

ESTRADAS (2021) que mereceram o interesse e apoio de várias instituições e agentes culturais. 

Trabalha como facilitadora e orientadora de grupos de Teatro Aplicado a Contextos Comunitários e Sociais, 

colaborando regularmente com o Festival TODOS, a Santa Casa da Misericórdia de Lisboa e a Associação 

CAIS.  

A introdução de práticas artísticas, workshops e debates, que reforcem o sentido comunitário dos projetos 

a partir da vertente educação, orientadas a jovens de áreas periféricas e vulneráveis, vítimas de assimetrias 

sociais e culturais flagrantes, é uma das principais componentes do processo artístico da companhia.  
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O FILME QUE A DIXNEY NUNCA FEZ 

O FILME QUE A DIXNEY NUNCA FEZ é a nova criação do LOBBY, em 

coprodução com a Artemrede, que promete uma narrativa pouco ou 

nada clássica.  

Um conto de fadas que altera o estereotipado enredo das histórias 

de encantar para um diálogo atento, e urgente, ao empoderamento 

feminino e à representatividade racial e queer. Servindo-se da 

estrutura basilar do “storytelling”, O FILME QUE A DIXNEY NUNCA FEZ 

procura uma História de Encantar Inclusiva que erradique os lugares 

comuns do privilégio.  

 

DESCRIÇÃO DO PROJETO 

Desde o lançamento do seu primeiro filme Clássico, em 1938, a 

Disney influenciou inúmeras gerações e contribuiu para a educação 

cívica das mesmas.  

Apesar do inocente final “viveram felizes para sempre”, a inegável 

contribuição destas animações para a propagação de determinados 

estereótipos, como a falta de representatividade, quer racial, quer da 

comunidade queer, e o mau trato da Mulher, não deve ser ignorada, 

mas reconhecida e corrigida. 

A partir da estrutura basilar do “storytelling”, comumente utilizada 

pela Disney, a “hero’s journey” como defende Joseph Campbell, 

propõe-se uma desconstrução dos padrões elitistas referidos através 

da introdução de novos personagens e personalidades.  

“Era uma vez...”  um cenário encantado, um leque de números 

musicais coloridos e um conjunto de personagens que não refletem 

apenas a sociedade que nos habituaram a divulgar e promover no 

mundo ocidental, branca, cisheteronormativa, onde a felicidade está 

dependente dos cânones de perfeição dos corpos e dos rostos, 

associada à descoberta de uma alma-gémea.  
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Pretende-se alertar para a desatenção, ou a total ausência de referência, com que estes filmes tratam 

problemas de representatividade e como essa “não-fantasia” condiciona, ou condicionou, as realidades 

daqueles cujas vozes não são o espelho de quem advoga esses cânones ditos tradicionais. Quais os 

impactos que podem advir do contacto com ficções que confundem gestos de abuso com gestos de 

romance? Ou que promovem uma constante correlação entre a felicidade e as relações 

heteronormativas? Ou que implicações poderão ter nas crianças, em particular nas racializadas, saber 

que praticamente só as mulheres brancas são consideradas princesas? Quão significativo pode ser para 

jovens não-bináries crescerem e poderem conectar-se com uma personagem heroica que se identifica 

no seio de um espectro e não apenas como feminino ou masculino?  

É com base nestas inquietações, alicerçadas em obras, de que são exemplo: DESAFIAR O GÉNERO, O 

TRANSGÉNERO NA LITERATURA INFANTIL, de Emanuel Madalena ou PROBLEMAS DE GÉNERO, de Judith 

Butler, que se pretende criar um espetáculo, original e inovador, atento às preocupações do mundo 

contemporâneo, caraterizado por uma encenação cativante, com soluções cénicas cartoonescas (que 

aproximem um objeto teatral de uma animação), promotor de públicos críticos e criativos, visando 

ampliar as leituras sobre o mundo e fomentar a tomada de decisões mais informadas e positivas. 

A criação pretende apelar à missão da Walt Disney Studios, histórias capazes de cativar tanto adultos 

como crianças, isto é, comunicar com um público-alvo vasto, mas em particular com o infantojuvenil, 

para valorizar uma comunidade que ambiciona a concretização prática do alerta "informações culturais 

desatualizadas" admitido recentemente pela empresa.  

Compreendendo a exigência do desafio a que se propõe e com o propósito de construir um espaço de 

criação seguro e atento às ansiedades das gerações mais novas, o projeto entendeu aliar-se, na sua 

génese, a organizações - como a AMPLOS e a Associação Lugar Comum - com provas dadas junto de 

comunidades juvenis alargadas e heterogéneas. Trata-se de uma criação partilhada com diferentes 

profissionais, comunidades jovens, organizações e associações artísticas, o que obriga a que um vasto 

público se envolva no desenvolvimento do projeto desde a sua génese, de onde lhe virá muito do seu 

caráter inovador. O projeto faz apelo a profissionais cujos trabalhos assentam na resposta a este tipo 

de preocupações, sendo exemplo Vânia Beliz, mestre em Sexologia e membro do KINDER (projeto que 

combate os estereótipos de género na educação e na primeira infância), e o músico de intervenção 

política e com defesa destas causas, AGIR. É ainda de referir o recurso aos alunos da turma internacional 

da Gobelins, escola de animação, em Paris, futuros animadores cuja responsabilidade será a de abrir  
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caminho a novas narrativas, mais inclusivas, no cinema de animação, fazendo-o com a qualidade 

artística que se pretende para o projeto. Sempre com a preocupação de angariar e fidelizar novos 

públicos, e de forma a promover a renovação do tecido artístico, valorizando a paridade de género 

e uma maior representatividade, optou-se, também, por definir o elenco, numa fase posterior, 

mediante audições abertas. 

Tendo em mente a necessidade de inovar, comprometendo-se com mais e melhores contributos, 

em coprodução Artemrede e com os Municípios de Alcanena, Barreiro, Palmela, Sesimbra e Sobral 

de Monte Agraço, no âmbito do Programa de Coproduções Artemrede 2024-25, o projeto assenta 

num plano estruturado de criação em regime de residências artísticas que irão proporcionar 

iniciativas artísticas, como workshops e debates, gratuitas junto de diversas Comunidades Jovens, 

contribuindo para democratizar o acesso à cultura, e, sobretudo, para abranger diretamente os 

participantes no projeto, uma vez que as suas posições e testemunhos irão interceder no objeto 

artístico final, refletindo os participantes como agentes ativos na criação. 

Já o Município de Lisboa, através do Avenidas – Um Teatro Em Cada Bairro, como de Loulé e de 

Lagos, também à semelhança da companhia Baal17, manifestam-se como importantes apoios ao 

acolher propostas de arte participativa durante o processo criativo, programar o objeto artístico 

final e assumir parte da comunicação, recorrendo a uma rede de contactos amplamente 

estabelecida, incluindo meios de comunicação social escrita, radiofónica, televisiva, implicando 

também a impressão de materiais gráficos. Iniciativas que acreditamos serem, todas, 

indispensáveis à geração de novos públicos. 

Aproveitando, também, as redes sociais, nomeadamente o Instagram, como uma fonte de 

disseminação de informação determinante para o público alvo, haverá um forte investimento nas 

redes sociais do Lobby, através de diferentes estratégias de fidelização de públicos, 

impulsionadoras de um diálogo rápido entre os seguidores da atividade da companhia e a equipa 

artística do projeto; de que serão exemplo: a criação de um tiktok; publicações regulares, com uma 

estética visual fiel ao projeto, com sugestões de leitura, quizzes e desafios temáticos; a promoção 

de um “filtro Dixney”; entre outras. 

O Lobby, que conta já com um público regular, tem como objetivo constante alargar o número e a 

diversidade dos seus seguidores/espetadores. O diálogo com um público heterogéneo, 

proveniente de diferentes meios, demografias e faixas etárias tem-se provado indispensável à 

criação inovadora, à divulgação de portfólio e à fidelização de público e parceiros em todas as 

criações do Lobby. 
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NOTAS BIOGRÁFICAS DA EQUIPA 

Lila Tiago – Apoio à Criação 

Cantora, poeta, performer e ativista trans bicha. Mestre em Psicologia Clínica pela Universidade de Lisboa. 

Atualmente, é vocalista e letrista no projeto FADO BICHA.  

Mário Coelho – Apoio à Dramaturgia 

Licenciatura em teatro – Atores - pela ESTC. Das suas criações, destaca Se Te Portares Bem, Vamos ao 

McDonald’s!,  É Difícil Para Mim Dançar!, FUCK ME GENTLY! e Lisbon Sisters. Em 2021, foi contemplado com o 

Prémio Revelação AGEAS/ TNDMII. 

Vânia Beliz – Consultoria  

Licenciada em Psicologia Clínica, mestre em Sexologia. Integra o projeto KINDER (combate dos estereótipos de 

género na educação e na primeira infância) financiado pela Comissão Europeia. 

Turma Internacional da Gobelins – Consultoria artística 

Classificada como a principal escola de animação do mundo, oferece um currículo completo como mestre em 

artes. 

Amplos – Consultoria 

Associação de pais que se propõe lutar por uma sociedade mais justa pelos filhes, filhas e filhos, combatendo 

formas de discriminação relacionadas com a orientação sexual e a identidade de género. 

Bruno Huca – Direção de movimento 

Artista multifacetado, com experiência nas áreas da dança, canto e teatro; tem a Licenciatura pela ESTC.  

Associação Lugar Comum – Consultoria/Pesquisa de movimento 

Companhia de jovens performers, pertencentes aos segmentos mais vulneráveis da população, que se juntaram 

para desenvolver este “Sítio Comum” que os apaixona e que se manifesta no palco. 

Marco Lopes – Desenho de luz 

Sócio-gerente da Empresa Showventura. Colabora com as companhias teatromosca, Silly Season, LOBBY, etc.  

AGIR – Espaço sonoro 

Bernardo Carvalho Costa, conhecido como Agir, é cantor, produtor musical e músico. Destaca o projeto 

CANTANDO ABRIL - um concerto de homenagem ao 25 de Abril. 

Pedro Silva – Espaço cénico 

Mestre em Design de Cena pela ESTC. Tem colaborado com companhias como: Teatro do Silêncio, Teatro do 

Vestido e lobby. Foi distinguido com o Prémio Autores 2021 pela SPA com o Melhor Trabalho Cenográfico.  

Ricardo Reis – Vídeo 

Realizador e cinematógrafo. Estudou na Escola António Arroio e na Escola Superior de Comunicação Social. 

Dedica-se à realização, cinematografia e produção de curtas, documentários, espetáculos e séries.  

Interpretação - a definir mediante audição. 
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FICHA ARTÍSTICA 

Texto e Encenação | Mariana Fonseca 

Apoio à Dramaturgia | Mário Coelho 

Apoio à Criação | Lila Tiago 

Consultoria artística | Turma Internacional da Gobelins - School L'image 

Pedagogos/ Facilitadores de Workshops | Amplos, Lobby, Vânia Beliz e convidades 

Interpretação | a definir (mediante audição)  

Direção de movimento | Bruno Huca 

Desenho de luz e Operação técnica | Marco Lopes 

Música e Som | AGIR 

Cenário | Pedro Silva 

Produção | Lobby 

Fotografias e Vídeo | Ricardo Reis 

Coprodução | Artemrede com os Municípios de Alcanena, Barreiro, Palmela, Sesimbra e Sobral de Monte 

Agraço no âmbito do Programa de Coproduções Artemrede 2024-25. Parceiro Institucional República 

Portuguesa - Cultura I Fundo de Fomento Cultural 

Apoios | Avenidas - Um Teatro em Cada Bairro; Baal17; Municípios de Lagos e de Loulé 

Agradecimentos | Associação Lugar Comum; Born2fail 

 

CALENDÁRIO DE APRESENTAÇÕES 

Sobral Monte Agraço – 10 de outubro de 2025           

Beja – 15 de outubro de 2025 

Palmela – 18 de outubro de 2025 

Alcanena – 24 de outubro de 2025                    

Sesimbra – 5 de novembro de 2025 

Serpa – 7 de novembro de 2025 

Barreiro – 18 de novembro de 2025 

Loulé – 26 e 27 de novembro de 2025 

Lagos – 3 de dezembro de 2025 
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CONDIÇÕES DE VENDA  

 

CACHÊ 

Para 1 apresentação o cachet é de 4800€ (isento de IVA), que 

engloba a contratação da equipa e direitos de autor. 

A logística (deslocação, alimentação e alojamento em quartos 

individuais) para a equipa (8px) e o  transporte da cenografia ficam 

ao encargo do equipamento de acolhimento. 

 

PLANO DE TRABALHO (a confirmar) 

Dia 0 > Pré-montagem de luz, som e vídeo pela equipa do teatro de 

acolhimento; 

Dia 1 > Viagem equipa técnica e produção + Montagens; 

Dia 2 > Viagem intérpretes + Afinações + Ensaio técnico; 

Dia 3 > Ensaio + espetáculo + desmontagem; 

Dia 4 > Regresso Equipa. 

 

EQUIPA EM DIGRESSÃO (8 pax.)  

Mariana Fonseca - Produção e Criação; 

Marco Lopes - Técnico de Luz e Vídeo; 

A definir - Técnico de Som; 

A definir em audição - 5 Intérpretes. 

 

REQUISITOS TÉCNICOS  

Tela de projeção e Projetor de vídeo;  

Ligação stereo para computador; 

5 Headsets;  

Mesa de mistura e PA adequado à sala; 

Nota: Uma vez que o projeto está em fase de criação, só será 

possível indicar o rider técnico com todas as necessidades mais 

perto da data de estreia (10 de outubro 2025). 

 

CONTACTOS 

teatrolobby@gmail.com   
92 573 02 11 / 918 970 961 

 

mailto:teatrolobby@gmail.com

